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1. INTRODUÇAO
O fígado possui diversas funções relacionadas com fluxo sangüíneo hepático, metabolismo de proteínas, carboidratos e gorduras, detoxificação e excreção de drogas e toxinas, formação e eliminação de bile, portanto as anormalidades clinicas e laboratoriais associadas a insuficiência hepática são diversas.

O tumores que envolvem o fígado podem ser classificados como tumores hepáticos primários, tumores hemolinfáticos ou tumores metastáticos. Os tumores hemolinfáticos constituem o tipo mais comum de neoplasias que envolve o fígado em gatos.Tumores metastáticos no fígado são mais comuns em cães. 

Tumores hepáticos primários ocorrem infrequentemente em cães e gatos. Eles têm origem epitelial e derivam de hepatócitos ou epitélio biliar, podendo ser malignos ou benignos.

Um tumor de hepatócitos benigno é chamado de adenoma hepatocelular e sua contraparte maligna é chamada de carcinoma hepatocelular, que constitui o tumor hepático primário mais comum em cães. (Birchard & Sherding,2003)   

Entre os tumores epiteliais, os carcinomas de células hepáticas ocorrem mais frequentemente que os adenomas de células hepáticas. Ambos os tumores são geralmente solitários, surgindo de um lobo e podem ficar bastante grandes. Os carcinomas de células hepáticas crescem lentamente e apresentam uma pequena tendência de metastizar. Esses tumores podem se encontrar por um longo período sem sinais, mas com tamanho crescente, podem deslocar o estômago e causar vômitos, raramente tem conseqüência para função hepática, pois crescem de um lobo, deixando o resto do fígado intacto. As enzimas hepáticas ficam geralmente apenas um pouco elevadas e podem permanecer normais. Os carcinomas de hepatócitos produzem sinais somente quando grandes, estágio em que eles ficam geralmente palpáveis. Ocorre hipoglicemia em 20 a 40 % dos casos (Dunn,2001) .
As neoplasias hepáticas primárias são mais comuns em cães e gatos com mais de dez anos de idade.Num estudo sobre freqüência de carcinoma biliar, verificou-se um predomínio em labradores. Cães e gatos machos podem ter maior risco de carcinoma hepatocelular enquanto que gatos machos e cadelas apresentam um risco aumentado de carcinoma biliar. (Birchard & Sherding,2003) 

As causas de neoplasias hepáticas primárias espontâneas em cães e gatos normalmente não são determinadas. As causas possíveis, com base nas descrições de tumores hepáticos experimentais e espontâneos, incluem aflatoxinas, nitrosaminas, trematódeos hepáticos e compostos radioativos, como estrôcio 90 e césio 144. Ao contrário do que se observa em humanos, não se identificou nenhuma associação com infecções virais (Feldman & Chinger,2004).  

2. METODOLOGIA

Realizou-se um levantamento da casuística do LRD-UFPEL, buscando-se os casos de tumores hepáticos, no período de 1978 a 2006. Dos casos resgatados, foram realizados novos cortes histológicos, os quais foram corados pelo HE. Os cortes foram obtidos a partir dos blocos de parafina arquivados no serviço de patologia. Desenvolveu-se, ainda, um protocolo para coleta de dados referentes a sexo, raça, idade e sinais clínicos dos animais acometidos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram resgatados do arquivo do LRD, nos últimos vinte e seis anos, um total de trinta casos de neoplasias hepáticas. Os materiais recebidos foram fragmentos de tecido hepático, órgãos e cadáveres de diferentes espécies.
Os animais portadores foram: um marreco, um camundongo, um bovino, quatro felinos e vinte três caninos. A idade dos animais variou de dois a vinte anos, sendo que a maioria dos animais possuíam mais de sete anos o que demonstra que as neoplasias ocorreram mais em animais velhos.

Dentre os trinta casos encontrados, treze foram diagnosticados como carcinoma hepatocelular, nove como colangiocarcinoma, e o restante distribuídos em adenoma hepatocelular, hiperplasia da vesícula biliar, carcinoma dos canais biliares intrahepáticos, carcinoma de ductos biliares,cistoadenoma de ductos biliares intrahepáticos, hepatocolangiocarcinoma e hepatoma.

Segundo Chinger & Feldman nos cães os tumores metastáticos são mais comuns e podem ter origem no pâncreas, no baço, nas glândulas mamarias, nas adrenais nos ossos nos pulmões nas tireóides e no trato gastrointestinal. Já os tumores hepáticos primários não são comuns nos cães e gatos sendo o carcinoma o tumor hepático primário mais comum em cães eos machos caninos e felinos podem apresentar risco discretamente aumentado.  

O carcinoma hepatocelular é uma neoplasia maligna de hepatócitos, incomum em animais domésticos ocorrendo com maior freqüência em ruminantes, particularmente ovinos. Essas neoplasias são usualmente solitárias, bem demarcadas e freqüentemente envolvem todo um lobo. Consiste em uma massa de tecido friável, branco-acinzentada ou amarelo-marrom, subdividida em lóbulos por múltiplas faixas de tecido conjuntivo fibroso.

Os colangiocarcinomas são neoplasias malignas do epitélio biliar que usualmente se originam de ductos. Tais neoplasias ocorrem em todas as espécies. Uma massa grande, solitária ou múltiplos nódulos podem estar presentes no fígado. Tipicamente esses nódulos são firmes, elevados, freqüentemente com uma depressão, cinza-pálida ou bronzeados e não encapsulados. As neoplasias consistem de dúctulos ou ácinos rudimentares de epitélio biliar separados por estroma fibroso, responsável pela textura firme característica de neoplasia. Sendo as metástases extra-hepáticos freqüentes.(Carlton & Mcgavin, 1995).
Segundo CULLEN & POPP, (2002), o adenoma hepatocelular é a neoplasia que ocorre em menor proporção em cada espécie, confirmando com este trabalho, onde de 30 casos, apenas 1 é de adenoma hepatocelular. Já os colangiocarcinomas, são comuns em caninos, felinos, ovinos, bovinos, eqüinos e caprinos porém não são comuns em suínos. Representam 1% de todas as neoplasias que ocorrem na maioria dessas espécies, sendo muito mais freqüente em bovinos, de 302 neoplasias em bovinos, 22 são colangiocarcinoma. Estudos mostram que há uma grande proporção desta neoplasia em bovinos de 3 a 12 anos de idade. Os ovinos desenvolvem o colangiocarcinoma em 1 ano, Já os eqüinos, geralmente, entre 12 e 23 anos. (CULLEN & POPP, 2002)
A relação entre carcinoma hepatocelular e colangiocarcinoma em caninos, depende da sua localização. Estudos relatam que nos EUA, no sul da África e na Scandinavia o carcinoma hepatocelular é mais freqüente que o colangiocarcinoma nessa espécie. Em vários estudos, o colangiocarcinoma é o tumor maligno primário mais freqüente na espécie felina. É mais comum em felinos do que em caninos. E habitualmente ocorre entre 9 e 10 anos. (CULLEN, J.M. & POPP J.A 2002)
Em relação ao sexo dos animais não houve uma prevalência, tendo-se registrado um total de dez fêmeas, nove machos e onze animais para os quais o sexo não foi especificado. Quando separamos as neoplasias mais freqüentes temos uma prevalência de fêmeas no carcinoma hepatocelular (5 fêmeas, 3 machos); em contrapartida no colangiocarcinoma temos apenas 2 fêmeas e 4 machos e três animais com sexo não especificado. Esses dados contrariam estudos que dizem que machos são mais susceptíveis a carcinoma hepatocelular.(CULLEN & POPP ,2002) As raças dos animais são muito variadas, portanto não podemos tirar nenhuma conclusão quanto às raças mais acometidas.  

4. CONCLUSÃO
Com este trabalho podemos concluir que mesmo sendo rara a ocorrência de carcinoma hepatocelular em animais domésticos, esta é a neoplasia mais freqüente no Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas, seguida pelo colangiocarcinoma. E ainda essas neoplasias ocorrem mais frequentemente em animais de mais idade, sem predileção por sexo. Porem, devemos desconsiderar quanto a prevalência da espécie canina visto que o laboratório recebe muito mais amostras dessa espécie para necropsia.
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